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DUAS INSCRIPÇÕES ROMANAS INEDITAS 

N'uma excursão que fiz ha tempos com o em de vêr o 
castro de Formil, informaram-me de que na igreja de S. 
Claudio, matriz da freguezia formada por aquela povoação e 
pelas de Gostei e da Castanheira, se mostravam as relíquias 
de S. Claudio, que, segundo por alli dizem, fora degolado 
pelos mouros, perto de Formil, no sitio onde .me mostraram 
uma cruz. Disseram-me tombem que na referida igreja ha- 
via uma pedra com o nome do santo. 

Pouco tempo depois pude obter uma cópia da inscripção, 
onde apenas pude ler a palavra Claudio, precedida de um 
traço vertical com um appendice horisontal. Suspeitei desde 
10g0 que na inscripção se tratava do imperador Tiberio Clau- 
dio. ' 

As tres povoações que formam a freguezia de S. Claudio 
estão situadas num vale, que segue, subindo, a direcção 
leste-oeste. No fundo do vale, perto de Bragança, ha uma 
extensa veiga (prados de Nogueira), que é dominada pelo 
castro da Senhora da Cabeça 1. Este castro é um estribo da 
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Vid. 0 meu Relatorio sobre as ruínas. 
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serra de Nogueira, e vigia a entrada do valle de Formil, 0 
castro de Formil defende, ao poente, o vale, e, com o da Se» 

hora da Cabeça, estabelece communicação facil com a serra 
de Nogueira. 

A igreja de S. Claudio esta â distancia de uns trinta a 
quarenta metros abaixo da cruz que já mencionei. É anti- 
ga, e tem passado por diferentes transformações: tem duas 
portas, ambas de padeiras rectas; numa, porém, deixaram o 
arco romano que tinha antes do ultimo concerto que lhe ñ- 
eram. Creio que foi primitivamente uma errnida, pois que 

quasi todas as ermidas que por aqui tenho visto tem aquel- 
le feitio. 

Entrando pela porta lateral, vi a inscrição metida na pa- 
rede fronteira, entre o púlpito e o coro; esta toda coberta de 
cal lisa. Os traços que formam a palavra-Claudio- -, e bem 
assim outros que não formam palavras completas 0u abreviatu- 
ras, estão cobertos com tinta de oleo e rOxo-rei. 

Com permissão do parocbo da freguezia, e auxiliado por 
dois homens, subi a um cavalete que ali existia para me col- 
locar à altura precisa para poder examinar a pedra e a" in- 
scripção. Coro a ponta de um canivete puz 8 luz do dia to- 
das as letras que compõem a inscrição, que é come se se- 
gue : 

n_o 1 

T L C L A V D I O  
G A E S A R I  
A V G G E R M A  
N I C O J M P .  

Esta gravada numa pedra de granito de 0*°,89 de altura 
e de 0"',68 de largura. 0 corpo da letra é de 0**",0'7. 

Pelo exame que fiz, e pelas informações que me deram 
varias pessoas que viram o monumento quando foi encontra- 
do, o cippo é um parallelipipedo. Foi encontrado debaixo do 
altar-mOr da igreja no anafe de 1882, sendo presidente da 
junta de parochia o S[lI`. Albino Guilherme Nogueiro, proprie- 
tario de Gostei. Estava na posição vertical com a inscripção 
voltada para 0 corpo da igreja. 

Desde logo suppuzeram que ali fera depositado o corpo 
do santo e que 0 monumento era a lapide funeraria do seu 
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tu nulo. Disse-me 0 s r .  Albino Guilherme Nogueíro que 0 
cippo fita guardado de noite e de dia, para que minguem 

ser 
algumas das pessoas que tinham ficado na igreja durante 

| 
v Sus coerpos estar alá en 

sus monges se conservá v librO de oiros trabajos que 

lhe tocasse, até coflocado onde actualmente está, e que 
a 

noite declararam que tinham visto o santo, e acrescentou que 
ele não o tinha visto. E fora de duvida que tudo o que se 
fez e disse foi na melhor boa-fé; foi tudo devido ao enthu- 
siasrno e fervor religioso; foi alucinação n'aquella boa gente. 

0 FLosAncTonU1u diz, tratando das Frestas ,y santos de 
Espanha: 

‹‹ San Claudio, Lupercio y Victoric, hijos de San Maceio, 
padecieron su martyrio en Lei. Mandolos degolar, por no 
dares la gloria de m u c o  padecer, Deogeneano, Presidente 
en Gallizia por Deocleciano. . . . . . . 
Lei en un monasterio de la ordená de San Bonito, Ilamado 
de San Claudio, puestos en arcas ricas en el retablo de el al- 
tar maior. . . . . . . . Tiene-se por cosa mui certa en este Mo- 
nasterio, que quando el Roy Almançor tomo la ciudad de Lei, 
qoisc entrar en aquel Monasterio, y rebentO el cabalo. Y mo- 
vido el Moro, por este milagre que Dios biso por sus santos 
martyres, 110 permeiO se hiziesse dano en el Monasterio. Y assi 
com 

u 

en ia destruyciõ de Espanha sucedíeron. El martvrio de estes 
do- 

zientos y noventa y neve ,  imperando Deocleciano y Maxi- 
miano. ›› 

Noto as seguintes aproximações entre a vida de S. Claudio 
lendas 0u tradições, que por aqui se repetem a respeito 

santos fui a Lreinta de Otubre, por los aços de šeñor, de 

e as 
do santo e do mosteiro : 

0 santo foi degolado; foi sepultado numa igreja com a 
invocação de S. Claudio e a i  se mostram as suas relíquias; o 
mosteiro de Castro d'Avellãs era tombem de benedictinos; fe- 
riu-se uma grande batalha entre mouros e christãos na Veiga 

J 
ais; o mosteiro foi sempre respeitado, ainda 
solações praticadas pelos godos e pelos arabes. 

de Grandaes, cujo nome se diz que é contracção de grandes 
nas maiores as- 

A inscrição n.° 2 existe em Laborar, servindo a pedra 
de tranqneiro á. porta que dá entrada para o cemiterio. Esta 
povoação está assente a noroeste de Castro d'Avellãs, a pouco 
mais de um kilometro, furna cova formada por um monte 
que se curva em forma de ferradura com a abertura para 
leste; segundo diz Pinho Leal é povoação antiga, e tinha em 
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1757 trinta fogos. Tem foral de 1257, dado por D. Alfonso 111 
em Sanearem. No foral vem com o nome de Lagomao. Está 
em terreno enxuto e bastante inclinado; descendo, porém, 
para nascente, a meia distancia da povoação e do Monte do 
Castro 1, ha um prado dalguns hectares de extensao, muito 
pantanoso e apaulado; d'ahi provém talvez o nome Lagornào. 
Em 1501 já tinha o nome de Lagomar: -Parte pelo rio (ri- 

de Grafnzdaes) a próó cá moenhetm velha, e desse pelo 

a festa, e desse como se as ct verão de Lagomar. Tombo de 
Castro d'AvelZäs de 1501. Doc. de Bragança. (Elucidario de 
Viterbo, palavra Caril) :_ 

beira 
Caril, que Vaz ao forno telheiro, e desse pela versa, ca-rreím 

u 
N.‹ 2 

F L A vo 
F R o N 
A N . L X V  

Altura da pedra.. 
La rgu ra . . . . . . . . . . . . . .  
Corpo da le t ra . . . . . . . . .  

0 m,5 
0«›,35 
0M,068 

‹ !~ 

A pedra está partida, obliquamente às arestas, pelo terço 
superior da roseta, e perpendicularmente por baixo da inscri- 
pção. A inscripção esta em boro estado. 

Disseram-me que o cippo tinha vindo da capela de S. 
Thiago, ha dezoito anhos, na occasião em que andaram con- 
certando a igreja e construindo o cemiterio, acrescentando 
que vieram para ali mais pedras com letras, que ficaram 
metidas na parede da igreja I 

Vi as ruínas da capela de S. Thiago: são um monte de 

1 Castro situado á entrada da Veiga de Grandaes defronte da 
Torre-Velha. Fiz d'elle menção 110 meu Relatorio sobre as ruínas. 

2 Os nossos auctores dizem-Tombo de Castro o"Avellãs -, de- 
ve dizer-se: - Tombo do mosteiro de Castro d'Avellãs ¬. O mosteiro 
foi extinto por bulia de Paulo nó, e só muito depois appareee o no- 
me Castro d'Avellãs como povoação. o archive veio para Bragança 
na ocasião da extinção do mosteiro. 
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pedras miudas. Estão situadas a trezentos metros a nordeste 
de Lagomar, a meio caminho da povoação de Donas. 

Ao poente das ruínas da capela de S. Thiago, a uns tre- 
zentos metros de distancia, para poente, mas em sitio mais 
elevado, está Sabaríz, ou Quintas de Sabariz. É um grupo de 
dez ou doze casinhas meio occuItas por entre o arvoredo. No 
verão é estanca de uma frescura deliciosa. 

Parece-me certo que o monumento de Tiberiu Claudio foi 
transportado das ruínas de S. Sebastião ou da Torre-Velha 
para a igreja de S. Claudio, que dista uns mil e quinhentos 
metros das ruínas. Em Gostei e na Castanheira, um pouco 
mais proximas, existem os dois tu nulos de granito servindo 
de lavadouros, que mencionei no meu Relatorio, e é tradi- 
ção que foram transportados de S. Sebastião' para aquelas 
povoações. Os dois turnulos que eu encontrei em S. Sebastião 
existem tombem em Gostei; levou~os para lã o dono da pro- 
priedade em que apareceram. Os milliarios pertencem 8 So- 
GIEDADE MARTINS Saniunnro; conservo-os ainda em minha 
casa. 

A lapide funeraria de Flavo creio que não procederá de 
Castro d'Avellãs. Tenho feito pesquízas amém de descobrir 
donde pudesse vir. Até ao presente nada tenho podido con- 
seguir"a este respeito; disponho de pouco tempo e faltam-me 
meios pecuniarios. 

Bragança, 12 de julho de 1889. 

JosÉ HENRIQUES PINHEIRO. 


